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e0	 joao por Graça de Deos , e pe-
ra Constituição d. Mrnarqiiia, Rei do Reino
Unido de Poreugal rad e defgaroer, , (1'4.
quer') c d'além mar em Áfi ,a &c. Fdço ta-
!ler a todos 01 Men5 Subditns que as Come

retado o seguinte
él As Cortes Geraes , Extraordinarias , e

Constituintes da Naçlo Portugueza reconhe.
cutelo que .hum doa meioa de promover a 1ns.
rru'celo Publica he contemplar as pesos, que
della sio encarregadas , Decretar, o seguinte

64 ' ,a OS Professores, e Mestres Regias
de hum e nutro sexo , de primeiras letras
Grammatica Latina e Grega Rhetorica , e Fie
losoha , que por espaço de trinta annos comi-
mios, ou interpolados, houverem regido louva-
velmente , e sem nuta , as Aras respectivas Ca-
deira" , sele Jubil Com vencimento de todo
o seu Ordenado.

" 2.• A qualificaçko de serviço dos men-
cionado* Proftsaures , ou Mestres , de hum e
outro sexo, será feita pela junta da Directoria
Geral dos EMUCIO5 de bureta maneire positiva ,
á vista dos documentos , que existirem no seu
CartoSio , e auhirá por Conaulta ao Governo
para que á viita dela me defira ao requerimen-
to da Jubilação, quando esteja nos termos 'do
Artigo antecedente.

íg 3, o Aqueiles Professores , Mestres , ou
Mestras, que, apesar de comprehendidoe no
Artigo primeiro , quizerens todavia • e poderem
continuar no exercicio do Maginerio , percebe.
rão de mais em cada hum anno a quarta par-
te de seus ,respectivos Ordenados. Paço das
Ceres ern eg de Setembro de 182a.

Por santo Mando á N»Carea Junta da Di-
rectoria Geral dos Estudos , e Mais anthori ,h-
des ja ti Liem o conhecimento , e execução do
referido Decreto pertencer, que o cumpro P e
executem lio inteiramente corno refle se coo-
tem. Dado no Palacio de Queluz em o r. do
sisa de Outubro de afli gi.— El Reicom Guiar-
da. 7a.sé da Silva Coroa/ha.

ai Carta de Lei , Por que Vossa Magesta-
de Manda executar o Decreto das Corte. , a
respeito das jubilaçóee dos Professores, ou Mes-
tres Regioe de hum e outro nexo, que tiverem
regido louvavelmente e sem nota 25 sua* _Ca-
cleiraa peio espaço de trinta annos , na forros
acima declarada. Para Vossa Magestade ver. Gas-
par Feliciano dr Abrace a ftc. Manoel iVieoldo

Estever Negrão. roi publicada esta Caris de
Lei na Chaneellaria Mér da Corte e Reino.
Lisboa 6 de Outubro de abo. D. Miguel
si da Carneira Moldessado. Registada na Chen-
Miaria Mér da Corte e Remo no livro das
Leis a folh. a3 vens Lisboa 6 de Outubro de
I2* . Francisco ja.rd Bravo. Nesta Secretaria
-de Estado dói Negocio; do Reino no livro X.
das Çartas , Alvar,, e Patentes a fo3h. 124
vera. iça registada esta Carta de Lei. Lieboo
em 9 de Outubro de 1821, Março! José Ri:
beiro. „

CORTES. — SCS$410 104 — 52 de Outubro.

Approvada a acta da antecedente Sento o
Sr. Secretario Fagueiras deu conta dor Gados
do Ministerio , e entre elles 4e hum tio Minis-
tro da Marinhe , no qual se participava, que,
pertendendo S. Magcstade Nomear Governado-
res para as Provinclas Ultramarinas', e que sen-
do provastl que quando chegarem aos eme des-
tino* eetejio as Juntas Provisorias ja inatelladae,
propãe se "fi rme caso sio applicaseis as medi-
das expostas no artigo x3 do Decreto das Cor.
tem, que as mandou estabelecer: passou á Corn.
misaão de Constituiçáo.

Tambem deu conta trotem (Mein do Mi-
nistro de Fazeçada que accompanhou a m i tos-
ta . que magistralmente dá a questão du Sr. Fer.
rara Berger sobre o papel Morda, dando a
causa do augmento do seu descredito, e meios
de o extinguir. Cuja resposta he sobre maneira
digna de transmittir.ae ao conhetimento de to-
da a Nação, pela grande copia de principio
d'Econornia° Politica em que se funda, e cicia-

. recimento que da sobre hum objecto de que pi.
rece se no tinhio ideal; exactas em Penso/
quando se estabeleceu similbante fcçáo de va-
lor corrente com juro composto, cume teremos
occasião de fazer ver.

O Sr. Freire fez a chamada , e declarou ,
que se achado presentes 88 Srs. Doputades e
que faltavio 28.

Ordens á dia.

Antes de annunciar o Sr. Viee.Preelakrite ,
que se abrisse a discuario -se levanteis o Sr.
Antonio Pereiro , e crena relator da Commisato
de Veriicado doi Poderes • disse que tinha
prompto 'hum parecer para enterpor por parte
da mestria Commissio o Sr. Vice-Presidente dis-.

_ se 1 . que ficam para a manhi , e logo O Sr.
Telles representou. que na Urro* da

L S I  O Ir 6 de Outubro.
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Redana resed	 a 'a

roces- rtmetti o á. Inéza , a	 ser pelos
Srs. da marna 'examinado e informarem se ha
o00u	 "e : assim at resolveu,

Abriease a diseutiaão sobre a cio:latrina do ar-
aVtigo 74	 começando nas palraa	 gap' Bispo'

Ma suai Dioceees os Mligiat ratIO S 1301(iistrictos

da sua jurisdição ; os Secretarius, 	 Comelhei-
Tos d'Isstado ; que termo emprego da Caza
Real, e o* estrangeiros posto que tenhão cai-
ta de Cidadão, Os Deputados em louva Legis-
latura pódern ser reciclara para as seguintes. ,,

Moatrou o Sr. Soarei Pranto, que toda a
questão se pôde reduzir a 'diais priocipius; 1.41
ae devem haver excepções ; se estas devem
ser as que se adilo expendidas nu presente ar-
ligo : disse que suppõe conformes as que alli
seencontrão , pela intlueocia que os eaceptua,
dos pádriu ter nas elciOães , c que tinha sifinsen.
te a accrescentar , que faiassem sambem exeluidos
Os Curoneis dc Milicias , nos districtas da sua
jurisclieção, pelos motives ponderados muito* ve.

Zeli a repito	 'Eftkpreg41.4 Pubbicos &c.
Levalltoti-se ti Sr. Guerreiro repinott ,

que Mo pôde dar cum a razio , da influencia
que os Bi4ioe perU en ler , porque possua que
reconheça a sua grande authoridade . todavia ke-

conhece • que elas não se emende ao c
St 

m

limita
 

sórne.nte ao espiritual a e que se fos-
se	 excluidus , ficaria privada a Nação
va* Bencrneritos ,Varüe›, que por seus
mem-à , e vittudes ooderá6 ser muito rateis ti
tua . calva, ; cancluio discorrendo sobre ()urros dif..
Femmes ramos , e foi de parecer , que os Bispos
jaassão ser eleitos nas sitas Deoceaer, , e stómen.
:e excluiclos. da eleic, LU, nos lugares ao' tem
a sua Sé; fui apoiada esta opile*/ pelo Sr. Cor.
reir.a de Seal..rea	 :,ceresecntandu , que o princitsio
de excluir os Bi iros até se tirar a
consideração , que lie devida ao caracter Epis.
caoal , e a neo41a ll1e aquallas virtuies, que tic ur.
thriatia us iiiiisteão e distinguem; e terminou
que o seu rvt em git.alito ave, Magistrados , )103-.
10 q u e a sui ()p i rata seja, que. se dê 4 maior
amon	 kltada aos	 eitores , todavia se° persuade
que erS,le a ISW4 influencia ser muito perigosa ;
votou que os Ministros, tetra na sua TM° a h-
benta te, e a fazaricla do Cidadão , e spie por
rods latõ.is, e mu	 oitas utras; que ponderou , he
de parecer que sejáo excluidos das oleiç5es nos
disoictos dos seus lugares.

Susteatou o Sr. Faria de Carrtaih4, que
não alatine similhantes excepções ; mostr ou que
lis Batais não tern influencia de qualidade
puna pai-4 com os PoVell pois que ehts são
apenas conhecidos nos diatrietos cio	 remi-
dvrn , qué 05 Coroneis	 Miliciaa estão no
roasino c,sso poique apenas commandão hum
paga-era, numero cie pessoas , que comparando..
se aons a grau le massa,' muda póJc influir ; oh-
saram), que no Auguv.0 Congresso le adulo
assentados alguns que nada c oncorrerão para
isme :, e concheio; deouie de ter exposto muitas
raza'as • qae adoptado cate principio

or, 	
, devei-Lã+)p	 elle exelu	 nidos ns Coroais de

de 'LM	 u), ,	 ns districtos aonde se ac
olaioaalos (1‘ si.us Regimentos , osi Generaes ena-ta , rep. alua d	 mas Aras , nus suas Prem e
',cativam , e finalmente us Lentes da 1,Jniversi
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dada fre!tas seus Estudantes; que não tem pe.
cisiena influencia sobre are leni quanto a ap.
'provações , deapensaa &c.

Fallou largamente o Sr. Alairicio apinan.
do que os Bispos exercem a sua jurisdic„to
ou seja inirnediatamente por si , ou ceia pelos
seus intermedios, too como da tas Parocus &e.
e conclui.), approvando o artigo na forma, que
esta rediiio.

O Si. "Moer ate Crvalhe tomou a palavra ,
e mostrando, rpm este artigo se não da ata dia..
cutir nesta omitido por ser dependente a sua
decisão d'outros que ainda se adiu enlapemos,
taes conto são os que hão de regular rt:›rruts
das el.:iça-as; as qualidades , que se requerem
para Cidadão &o. ; e depois de fazer differentes
observações opinou contra a doutrina do arrio,
em quanto ao que fespeita á exclusão doo x-
trangeiaos, que tiverem carta de Cidadão, mus-
tirando por mui sabias razões que devem ser'
elegiveis para Deputados de Cortes ; segnio.ser
o Sr.' Frerre, que comb acts	 opirrõas do Sr,

nes deffendendo, que j'a noas hum Extran.
geena aejão quaequer que ¢"ren: as suas airctens-
tanciaa , possa entrar 11.) recinto da Augusta As-
sembléa Nacional , e tendo referido os motivos,
elei que fundamenta a sua justa opiniãu. come
çou a discorrer sobre as (mas das , que de-
3e	 ser excluídas, como e-worteis de Milícias.
oão só pela influencia • que tem Sobre Seus soa
dados ; MAS até por aquellea que estio nas cir-
cunstancias de o serem ; e relido terminado o
suu discurso, outros alguns Senliotes fallarÃo a
respeito do artigo.

O Sr. Reietio Fazendo hum resumo das
ferentes opiniões, que vogavão na Augusta As.
atmbléa	 fanando sobre cada hurna das cicssat
excluirias „ e combatendo mui solidamente as
opiniões (Vaco/enes Srs. Deputados que, susten-
tão , que sejáo elegiveis	 Extrangeiros cara
carta de Cidadão I foi contrariado palo Sr. Pi-
&miro dr Azevedo , e logo o Sr. Sarmento, hena
dando-se naquelles anuas principiais , que obri.
gillo o homem naturalmeme a amar a sua Patria
delfetudeu com mui seguras rasties , c com :mien-
iicos factos . o quanto esta paixão influe nu cria
ração humano ; entre tiles notou a do nosso
Grande Poeta a nOrIC4 esquecido Cdrilih'S ,, que

 aosallir a barra de Liáhoo exclamou.
ing, raia Partia ! Non porsidebis *sia men! p,

e como tudo poucos homens imuverio, que mi-
to amassem a sua patria, procurando a depois de
tantas desgraças , que For amor della padeceu
e morrendo, segundo a opinião de Autarco do
muito pero, e verdade, de paixão pelos furtes.
tissimos acontecimentos da expedição ir ilfr rica I.
pelo Rei D. SehouiWo.

Conlintion discussáo deffendendo o Sr.
Franxini Muniz Tovares , e outros , a admita
aio dos. laxo dtagairais , e logo o Sr. PI-PiCilld
Maldonado remo a palavra, e opinou que não
devia haver eXL1.140 alguma 1.9a porque tendo-
Ase estabalccido a eleição directa supp&e.se noa
Povos tanta sabedoria, e inteirai , quanta he
preciaa para saber o que he melhor , e esco-
lher o mais digno ; 2.° porque se tirava aos
Povos Omeio mais proprio de premiar o verda-
cieiro merecimento, e reciprocamente o 10(10% os
Cidadãos, r	 traem aos empregados Publieos



elo `mais forte para prehercherem hem as
de seu cargo , qLal ilt $‘12 ft r a C	 ati-

ça	 trem eleitos Iptom de Curtes
porque 2 refluo:mia de que tanto Ne falhou fé()
p, tas LIÇA '. 21Luma depois de tstabelecida a
CuLatituição , por que então, a Lei e trío o
11 °1"eill poderá tudo

1.) Si. Sarnenta	 ndeu á rav 	 que
contra a sua opinião trIn }, mil (1 ido o	 . Mo.
riu 1 ovares , eitamarro em seu abular 	 Illus.
Ires Deputados , cariou, i.or tom grande cu-
nho...cio-autos sle McoiGiorst	 OU/ ap rem que O

da Patria OCJ.- ch.g_roda .erri Lana perigo-
onfermid.oie t tor.'and0 O Sr. Re6e14 a
palavra , o L ei sogunont OS. 110V0$ fi nuOu

a Sua oinilo discorrendo sooie a exclusáo dos
Cortareis tle Mil7cias ,, dos quaes assegurou , não
tinha d' antes foliado de ?ti "Roja°.

il.) Sr. ArtaNcurt disse , que jolgava a ex.
cluaão dos C,Stt aligeires , de que talla o 'artigo
não só intui! 9 uii ntipolitien ; que oa Pariu-
surz"f sio muito ciosos d tudo quanto he da
5o lt Nação , o que nos ultimo tem i os bem tun
mostrai° a oppo>icão geral a tudo qoé he Es-
lt rangeiril, pol. o espirite Nacional tem virifica.
do :a todas as classes , e como 01 Portuguczes
lse, que h/avião de eleger , nunca de f 1.cto de.
gerilo esses Estrangeiros, ainda que tivesstm Car-
ta de Cidadão, e por isso lie taloa excluario
be itopolitica por isso que de direito se vi a
excluir dai Cana do Cidzallo .- ndtbralioado hurra
prerogativa , na verdade	 & maior considera_

e que chamaria para o nosso Reino, mui.
tos Estrangeiros qtre pelas suas qualidades , ri-
q zas , e circuntrarec nas farião soluto a bcrit da
N.O°, que nunca de facto os elegeria , bem
cum° nunca elegerá a muitos era quem oío re-
conhece inérito bem provado, e patriotismo ai-
sai justificado.

,V,gurnas outras observações se fizerão, e
foo anou.se a discos "" , o Si. Vioe.Presidente
prou,az se o artigo eslava sufficienternente dis.
cutito , e se resi.i1veu , que

Propoz o Sr. Vice-Presidente ,
devem fizer algumas rostricções , e se de
alfl rmativ arnent e.

Em consequeneia das riZtorlponderada; pe
1° Sr. Broonrausp , e do requeimem° do Sr.
Malaquins	 prepoz cr Sr. Vice-Presidente ,
hsvia quem'apoiasse o addiarnento que propu.
nháo , e defendiao aqueles Srs. Deputados; e
se levantat:ío nove.

Outras observaçães se seguirão , e propos
o Sr. Vice.Presidente , se arai° deve ficar adia.
da a materia, que trata da exclusão dus Bis.
pos nos districtos das suas Dencesem , e abrira-to-
se !Numa nova discusio a coe respeito , st se.
sol VzO4 , que se tornem os Vnt . 1, e tornados

irs rl i , Sr. Vice-Presidente, a Suberana Asserribléa
deciiho na conformilade da doutrina do artigo,
isto he, que os Binpos nrio poio ser eleitos
nos districles das suas Dioceses: igualmente se
noprovou , que ris	 1ini4tros , Ott exercitem de
pt r	 a jorisdicção , ou, celleisirnente, sejão
lturthern r‘..8 seus d ;, trictos; tsmbem e
sáni o.. Sce2-etarios e CrwelliCirOs d 1 Eoado , OS

4pre tg:rvero caroos hCan Real ; e os, Extran•
viro, , ireis flue t,	 C,olia de Cidano.

Continuou o Sr, Vice-Presirhutte procondo,

C"oonelineirir
&roemos e Lcntes da Iinivet
deliterou sue	 depois de 41811

Dada a ordem do dia para
amanhã, o Sr. Vice-Presidente levam
hujc depois da hora emcia.

RIO DE JANE1RO.

Armou D'Oratcto,

EDITAL.

mbro tlo referido atino euji theo.
Purraria.4ds da Et-

Esude cs Neg4 cios
r	 jurna do Cotentercio

a, Fabricas e Navegação do Reino
a Copia inclusa do Aviso dai Cor-

ries e Extraordinarias da Na io Perruo
£40261 em data de vime e cinco du corrente
PM, rtlati y0 20 armamento de COUI2T 'iON com
bandeira d' ártigos nus Portos dos Estados Uni.
dos d'otaterira, para que a mesma Junta in-
formando sobre este interessante objecto remet-
ta boina Relação dociomentida do que alli cons-
tar ; e fasendo.o público por Editaem , e pelas
Gazetas , para que todos os interessados se ap.
prementem ou á. referida Junta , ou á do Reino;
de Portugal legalisando com todos CM possiveis
documentes , e clarezas as sura perdas es que.;
a mesma Junta hirá transtnittindo a cata Se
cretsria d' Estado á medida, ,que lhe forent
chegando, a fim de que o .Governo de Sua Ma.
gestade palma dar st mais promptas

'
 e efficasea

providencias para se verificar emboIço de raiz..
tas , e tão importantes perdas. Palacio de
luz em vinte e oito de Setembro de rnil cato.
centos e vinte e hum. ..o StIveirre ;Pinkeito Fr..
reis-1. -- Copia do Aviso. Illustrissirno e ÊX-
celletatiosirno Senhor—As Cones Geraes, e Ea.
traordinariaa da Naçan Portuguesa, por quanta
he hoje manifesto em toda a Europa, que nos
Estados Unidos da America se tem armado Cor-
sarios com bandeiras dê Arfigas, mais com fun.
dos, e rripulaçâo d' tfustricouos, os quaes tendo
feito muitas, e importantes prezai asn Navios
Portugueses, hito venda-las aos Portos dos mea.
mos Estados ou a outros. quiesquer e cons.
tando que ha pendentes varias cataras de Reda.
mijo , em que os prejudicados e donos dos
Navios pedem ser indemnisados pelos armadores,
por serem elites bons verdadeiros piratas 1. que
nus reohão em nome alheio, abusando da paz,
e amizade, que tinhão com a Naç!o: Mandb
perguntar ao Governo as eticuntancras cm que

ce acha o referido negocio, e ae a Kipeno
22

Pela Secretarot de Estado dos Nego i
traneiros do Reino de Portugal, toi dirigida
20 TribtnaI da Junta do. Commeito , Agricul-
una 1 Fabricas , e Nas egação deste Reino do
Br' azil , e Duraríeis Ultramarinos, a Portaria
ds vinte e oito de &Lembro do anno ,proximo
passado	 ci. m a Copia do Avo das Cortes
Gerais e itrrdinaxis em data de vinte *

o de Se
osICS

Rei,
Es ira
Agrk
do lir6
tes Ge



( 54)

transaç63 diplomtki3 entre os respectivos Mt-

a este Soberano Congress , com hum estado per-
feito, ele quanto até o preaeute ,tern ccorrido
á

nisfarios , as quaes Tosse caro Imã° remrttidas

Cotios em vinte c elite° de _Setembro de mil
Deus Guarde' a Vossa Excellencia. P..ço tias
levará ao Conhecimento de Sua Magestade.

cera	 c objecto. O que Vossa Eacellencia

ttivedo I
	 gumas , Notas, Officios , ou

" n ;

ENTRADAS,

Wa 13 do corrente. -- Ilha do Faial; 67
dias ; B. Bons SII4C(.1FP	 Maneei los.; Pe-
nleeirO , C. a . Manoel Srverina of" Imitar

, trigo c tremoço,:	 Santa Cridarina ; 63
dm 4. . B. Real Fidelissimo 9 M. Antonio	 into
da Silua, farinha ; his pra Pernambuco	 veio
arribado-	 Bahia	 30 dias ; S. Bons
1k4. ,Manorl Correia , sai; segue para Santos.
&Revolte ; 3 dias ; L. Grafa amua , M. João
Antunes de Siquerrot , C. ao M. , madeira
agoardente c atuucar. — Dito ; dito , L. Santa
Ritu, M, Manoel pré Cabra!, C. a 414Édnig

Francisco Leite ago.ardente e assuear. — Ateara-
; iS dias ; L. Senhora dos Prazeres	 M.

;Ma' Ferreiro Laurel , C. ao M. farinha.
Caravellas pela Capitauia ; 3 dias ; L. S. yosé
Caneeição •M. José Rodrigues , C. a José Tei-
xeira dos Santos , farinha e feijío. — Macei kid ;

dia ; L. Boa jr, f, M. Joaquim Pereira da Sél..
P C. a josí Francisco [Mv, madeira e as-

socar.
Dia :4 dito. — S. Sebastião pela Ca

33 dias ; S. Alleluia M. Antosso Soares selai
Neg roi , farinha , algodão , assucar e mi

Ihc: lii para a 13 lha , e veio arr:bada.
ç dito. — S. Petersburgo ; soá dias ;

C. de guerra Rus. Elizabeth , Com. Kislakos.
arr.— Dial; dito. dito , Rurick , Com. Klots-
chhaff.—Stoekolmo ; IRO dias; G, Suec. Charles
John M. E. S. Praham , C. a Westin , ente.
nu e tabuado. — Lisboa; „56 dias; 13 Aer. Pha-
lemon	 Malmgrrn , lastro. — Bi9ii002 por
Persambuco; 78 dias ; B. Amer. Olive, M. Mi-
caja Lunt , C. a ciapi , farinha e bulhão.
LiverPool ; 69 dias ; 13. log. George the Thir ri ,
M. Thamaz Harizson , C. a Glovor, , e comp.
sal e manteiga.	 C4711p9J 8 dias ; L. Conceição,
M. Antonio José nixeira . C. ao M.	 abacar
e agoardente-	 S. Mathew , 6 dias ; L. S. 70.sé
das Mares, M. Roberto Antonio , C. ao M.
farinha.	 Rio de S. :João ; 2 dias ; L. Santa

,oitocentos e vinte a hum.—
guiara- I.° Senhor Silvestre Pinheiro
Gregário Gomes da Silva.

E para que chegue á noticia de todua mau..
'dou a dita Junta &fixar o presente nos lugares
publico:: desta Cidade , e ineeri-lo na Gazeta ,
e remetter para as Provinciais maritirnas. Rio de

eiro to de j,ineiro de 1821. — José Afsr-
Placido de Moraes.

abona M. Joa Maria di Alindela , C. a Manoel
Gonçalves , madeira e arroz.

Dia 1.6 dito. -- Rio de S. Joio ; 2 dias
L. ConceiFío M. Antonio José do Couto C. a
Francisco Antonio d} Oliveira , madeira e fari-
nha. — Maca/ti ; 2dm. ; L. Paquete do Cabo „
M. Antonio `Joaquim de feias , C. ao M. , ma.
deira	 *esticar e arroz.

Dia 17 dito. — Moçambique ; 6ç dias ; B.
Londoff, M. Domingos Francisco Dias, C. ao
M. escravos ; segue para a Bahia.	 Filadel-
fia Pernamáuce ; 63 dias ; B. Amer. Pleia.
de:, M. W.,1% West Junior, , C. ao Sobre carga,.
farinha , bolacha e bacalhão. — Campos ; 3 dias;
L. Santa Anna M. Joie Gonçalves do Silva ,
C. ao M. , assticar e ar:ardente. — Arribada ;
S. S. josi Flor do Mar M. Idarivel Pacheco ;
saldo no dia 16.

SÁHIDAS.
Dia :3 do corrente.— Rio Grande p or San-

ta Catharina • S. Gratidão , M. Joaquim ta-
cio da Natividade , lastro.

Dia 14 dito.. Rio Grande ; S. Bom jaus
M. Felscio Rodriguez da Costa ,

Dia 15 dito.. Angola „• B. 	 M.
sé Pereira da Silva , fazendas e agoardente.

Dia 6 dito.— Monte Vidro ; B. Amer. Lau_
ra dona	 k. C. Bassette vinho e aguardente. —

; E. hig. Friends , M. John Le ,
curos. — Campo; S. .Y. Joaquim Navegante,
M. João Domingos: Nitro. — Itopeenerins ; S,
s. José Flor do ° Mar M. Manoel Pacheco, Ias-

- Campo:; L. Santo Autor:ia Vigilante , M.
Francisco Antonio Rodrigues , lastro.

Dia 17 dito. — Campos; S. Nova	 ,
M. Joio Eanes Platina , 	 — Ria de R...hás ;
L. Conceiçãe , M. Eltas José das San/vi , las-
tro. — Cabo frio ; L. Ga/ai& M. João Franco
lastro. — CtallpOr L. Esperança, M. Joaquim
.sé do Cunha lastro. — Dito ; L. Santa Ao
M. Ignacio joê lastro.	 Tagoalá ; L. Guia,
M. Felician	 pettechos de guerra.

elbainmem,	
WIR~Rese,

AVISO.

furo
escritor

Joaquim Pereira de Almeida e Comp. vendem oti freto o seu Bergantim Pequena "ken.
oximamcnte chegado do Rio Grande : queira o quiser comprar ou fretar iiirija.se ao eco

roa Direita N.q
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NACIONAL.


